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Resumo: Adequar alimentação e estado nutricional para prematuros é um desafio, principalmente em 
relação ao leite materno, que ainda gera dúvidas sobre a sua adequação para esse público. 
Objetivo: Associar tipo de alimentação na alta com estado nutricional em pretermo nascidos com 
peso < 1500g. Materiais e métodos: Coorte retrospectivo. Banco de dados de prematuros com 
peso de nascimento < 1500 g, janeiro de 2006 e dezembro de 2013, em hospital terciário. O 
estado nutricional foi avaliado através da diferença de Z-Score de peso, perímetro cefálico e 
comprimento ao nascimento e na alta. Os grupos de alimentação foram leite materno exclusivo 
(A1), aleitamento misto (A2) e aleitamento artificial (A3). Resultados: O total de pacientes foram 
1173. Excluídos 524 pacientes, óbito na sala de parto (254) malformações (21) transferência 
(200) e outros (49). Incluídos 649 recém-nascidos: A1 (10,1%), A2 (39,9%) e A3 (49,9%). O 
peso médio ao nascimento de A1, A2 e A3 foram respectivamente 1338,7, 1104,0 e 1254,7, e a 
média de idade gestacional foi 31,9, 30,0 e 31,2 semanas. A diferença do Z-Score de peso nos 
grupos A1, A2 e A3, foi respectivamente -0,84(DP 0,68), -1,10 (DP 0,75) e -0,21 (DP0, 71), 
perímetro cefálico-0,21(DP 1,23), -0,52(DP 1,64) e -0,08(DP 1,34) e comprimento-1,10(DP 
1,18), -1,54(DP 1,37) e -0,97(DP 1,21). A diferença no Z-Score foi significativa nos grupos A2 e 
A3: Peso - 0,16 (-0,28 a -0,04) p <0,01, perímetro cefálico - 0, 44 (-0,71 a -0,18) p <0,01 e 
comprimento - 0,57 (-0,82 a -0,32) p <0,01. No modelo ajustado permanece apenas diferença 
estatística em relação ao comprimento - 0, 34 (-0,58 a -0,10) p <0,01. Conclusão: A alimentação 
do prematuro não interfere no estado nutricional na alta. Sendo assim, devido as inúmeras 
vantagens do leite materno, sugerimos que o aleitamento materno para prematuros de baixo peso 
seja estimulado e favorecido dentro das unidades neonatais.
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